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Capítulo 1


_____________________________________________________________






Reclinado na poltrona do apartamento, Lucas,
até poucos anos atrás homem de excelente aparência hoje sem cabelo,
barba e sobrancelhas relê, pela terceira vez, sua sentença de
morte. Ela vem redigida no tortuoso estilo de um laboratório de
patologia.

Diz o rebuscado diagnóstico:

"Cortes representativos de neoplasia foram
submetidos a exame imuno-histoquímico utilizando-se anticorpos anti
CD34 cujo resultado...” E por aí vai, no seu latim da morte, até a
resumo fatal:

“Diagnóstico : LEIOMIOSSARCOMA GRAU III
".

Traduzindo: câncer, o vilão traiçoeiro, que
roe em silêncio e nos espia com sorriso velhaco, confiante na
impunidade biológica que envergonha médicos e cientistas ainda
capazes de sofrer com a dor alheia. Sarcoma; agindo principalmente
nas fibras musculares lisas.

Curiosamente, ele sentira, durante um bom
tempo, apenas dor de estômago não todos os dias , mal-estar no
ventre e, vez por outra, vontade de vomitar. Pensando tratar-se de
simples indisposição gástrica, por descontrole alimentar abusava de
pimenta, sal e carnes não procurara médico. Até que, sem
explicação, começou a emagrecer rapidamente. Quando deu pela coisa,
era tarde. Câncer, de fato, mas não especificamente do estômago.
Algo mais difuso. Na virilha surgiu, logo após o diagnóstico, uma
espécie de croquete gorducho que cresceu amorosamente agarrado a
uma artéria. Esse tumor foi extirpado sem complicações.

Certa manhã, antes de saber a natureza de sua
doença, teve uma crise de vômito após comer uma banana. Vomitou
tanto que perdeu os sentidos. “Sim senhor comentou depois , “uma
humilde e honrada banana... Quem diria?...” A partir desse dia
entregou-se aos médicos, que cuidam dele com invulgar dedicação e
competência, não obstante assalariados de um plano de saúde cujo
dono era um velho amigo e por isso dispensou o período de carência.
Na opinião dele, ex-banqueiro, acostumado a ganhar “rios de
dinheiro” sempre achava graça da simplicidade da expressão , seus
médicos “mereceriam medalhas por tanto desprendimento”.

Esse laudo está em seu poder há mais de duas
semanas. Sua mente, logo após a contundente notícia, agitara-se
qual uma ratazana encurralada em penico aquecido à vela e coberto
com o traseiro nu de dissidente político. Foi essa a idéia que lhe
ocorreu. Já lera sobre essa tortura “penical”, digamos assim, em um
determinado país, embora duvidasse do relato porque era maldade
mesquinha demais. A nervosa e esquentada roedora, pisando
literalmente em brasas, não hesitava em alargar, a dentadas,
qualquer tubo natural que lhe permitisse escapar da fornalha. A
mente de Lucas no calor do terrível diagnóstico também se
movimentara como a ratazana acuada com perdão pelo involuntário
trocadilho. Procurara, então, um consolo qualquer: reflexões de
auto-ajuda, religião, filosofia. Qualquer alívio serviria,
metafísico ou banal, porque, como todo homem, não suportava a
certeza da morte com data marcada. Teria poucos meses de vida.

Aí decidira reagir. Sempre acreditara que, em
situações difíceis, fazer algo é melhor do que não fazer
absolutamente nada. O consolo da ação, da luta, mesmo prevendo um
resultado inútil. Como se entregar ao inimigo, qualquer inimigo,
sem a mínima reação? Pelo menos morreria escoiceando bravamente.
Insultando a velha e sorridente caveira desbeiçada, símbolo da
morte, teimosamente agarrada à foice viciada que jamais se
interessou por capim. “A tenebrosa anciã gosta mesmo é de ceifar
gente...” refletia, sombrio. “E não esquece ninguém. Quando chega a
hora, é inútil fingir de morto, ou que não ouviu o assobio de
convocação da velha gaiata. Soado o apito final, na grande partida
da vida, pouco adianta fingir que não estava jogando, tomar
remédios ou rezar”.

Não!, pensara. Iria reagir, porque homem que
é homem, ou pelo menos homem sabido é o seu caso, mais sabido que
valoroso , não pode morrer assim, passivamente, embora seja destino
de todos nós morrer um dia...

Morrer um dia... Hum... Será, mesmo?... Agora
já tem as suas dúvidas... Pelo que tem lido recentemente, quem sabe
não se tornaria uma exceção? Escapar, talvez, não só da sua morte
específica, pessoal, causada pelo câncer e anunciada pelo médico
para breve, mas também daquela outra, a normal, “inevitável”, que
tem pelo menos a educação de não se anunciar com antecedência.
Viver alguns séculos a mais séculos, sim! em um futuro que só pode
ser melhor do que o presente, porque essa é a tendência geral da
humanidade. Ressalvados, claros, os eventuais escorregões, pois os
homem gostam de deslizar, em muitos sentidos, nem todos santos.

Nesse momento alguém toca a campainha do
apartamento. Certamente é seu irmão mais moço, se bem que também um
velho, o Dr. Paulo, desembargador aposentado e que vem visitá-lo
após ter sido convidado com insistência. O doente dissera que
pretendia uma urgente "orientação jurídica". Eram três horas da
tarde de um sábado claro e de temperatura amena.

O visitante está beirando os sessenta, mas
aparenta menos. Logo me tornarei "sexy" brinca, com freqüência,
aludindo à condição de sexagenário. Está queimado de sol pois
diverte-se nos fins de semana com um pequeno veleiro, recente
extravagância de um homem essencialmente voltado para os livros.
Seus cabelos brancos são perceptíveis apenas nas têmporas.

Como é, está melhor? pergunta o
desembargador, simulando naturalidade. Na verdade, quase não
reconheceu o irmão quando este abriu a porta. Não o via há mais de
dois mêses. À sua frente oscilava algo parecido com u’a lâmpada
humana. Lucas estava com a cabeça totalmente lisa, quase brilhante,
sem nenhum pelo conseqüência da quimioterapia. E cabelo era o que
antes não lhe faltava. Nenhum ancestral próximo tinha sido
careca.

A quimioterapia é de lascar... explica Lucas,
notando o espanto mal disfarçado. Fiquei pelado, lisinho, até mesmo
lá em baixo; e sem barba, após a aplicação. Mas depois de alguns
dias os pêlos voltam a crescer. Até que eu receba nova dose, e
assim por diante. A falta de pêlos nas narinas me dá um pouco de
cócegas. A poeira penetra mais fundo nas vias respiratórias.

Você não tem mesmo como operar e resolver
isso de vez?

Não. Em termos de cirurgia, só tirei um
bifinho da virilha, um quibe maligno. Não doía, apenas incomodava.
Certamente aparecerão outros salgadinhos não mastigáveis e mal
intencionados.

Quais as perspectivas, no geral?

Negras... Provavelmente, pulmão e fígado já
estão tomados pelo inimigo.

Não desespere, porque quase toda semana a
medicina traz uma novidade… E você sempre foi um lutador... Por
falar nisso, o tom de sua fala não é de desânimo... Parece até meio
brincalhão, na maneira como expõe uma coisa tão séria...

É que tenho um segredo para lhe contar...
Algo que me salvou do desespero.

Ótimo! Gosto de segredinhos... brincou. Seria
um alívio se o diálogo não permanecesse atolado no trágico
irremediável.

Você já ouviu falar de "cryonics"?

Não... É palavra de que língua?

Inglesa. Uma variante da Criogenia, a técnica
de utilização de baixíssimas temperaturas na conservação de carnes,
peixes, alimentos em geral, etc. Ou mesmo aplicada a metais,
cerâmicas e outros materiais.

Ah, já sei! "Crio" vem do grego e significa
frio... Li algo a respeito.

Pois é. Assim como já existe técnica para
conservação de frutas, carnes, esperma de animais reprodutores e
até mesmo embriões vivos, alguns entusiastas, nos Estados Unidos,
cuidam especificamente de aperfeiçoar uma técnica de conservação de
seres humanos doentes terminais, ou vítimas de acidentes fatais que
são congelados em nitrogênio líquido. Os corpos são guardados para
serem descongelados daqui a algumas décadas, quando a doença deles
for facilmente curável. Para evitar confusão com a criogenia o que
ocorreria se mantida terminologia única , inventaram a palavra
"cryonics", que designa especificamente o congelamento de seres
humanos logo após a morte. Em português, o termo seria traduzível
para "criônica" ou, dispensando-se neologismos, "suspensão
criogênica".

Interessante, a idéia, mas o que tem isso a
ver com você?... Espera, você pretende, por acaso... se congelar?!
terminou a frase com um sorriso de dubiedade, erguendo as
sobrancelhas.

Exatamente...

O desembargador fez um gesto vago. De você,
mano, já estou acostumado a esperar qualquer coisa... Mas como é
que aceita embarcar nessa? Não vê logo que essa idéia é uma
fraude?... De graça é que eles não vão te enfiar no gelo, isso eu
garanto! Quanto eles cobram para congelar uma pessoa?

No Arizona, pelo menos, a taxa é em torno de
cento e vinte mil dólares. Isso, o corpo inteiro. Se for só a
cabeça, ou o cérebro (chamam isso de "neuro-suspensão"), cobram a
metade, aproximadamente.

Você só pode estar brincando... Como assim,
congelar “só a cabeça”? Para que serve uma cabeça separada do
corpo?

Bom, no futuro haverá transplante de corpos,
peça menos importante que a cabeça, se bem que de maior volume. Uma
alternativa é que, conhecido e mapeado, até lá, o genoma humano,
será possível refazer o corpo, a parte faltante, através da
engenharia genética. Apenas o cérebro, sede de nosso eu, de nossa
memória, seria mantido inalterado. Claro que hoje já se pode clonar
qualquer mamífero, inclusive o homem. Basta um fio de cabelo, pois
em toda célula exceto a sexual, e a hemácia está armazenada o
código genético da pessoa. Mas ao entusiasta da criônica não
interessa se duplicar porque o clone será somente um sujeito
fisicamente igual a ele. Um gêmeo. Não será ele. Essa cópia será
educada de modo diferente, sofrerá outras influências ambientais,
não passará pelas mesmas experiências por que você passou. Em suma,
será mentalmente outra pessoa, embora com a tua cara. Eu não quero
produzir um xerox de mim mesmo, que nascerá ignorando tudo o que
sei, lendo, vivendo, sofrendo. Quero conservar minha memória, minha
identidade.

Mas, de onde veio essa idéia?

Bom, o primeiro passo surgiu com uma notícia
que li em jornal. Uma senhora inglesa estava, ao que me lembro não
guardei o recorte com uma doença incurável. Não aceitando, de
braços cruzados, essa condenação, procurou um empresa que lida com
o frio. Queria se congelar por inteiro. Como o preço era muito
alto, decidiu congelar só a cabeça. Seu cérebro poderia, talvez ela
pensou , ser útil em futuras viagens espaciais, explorando outros
sistemas solares. Para fazer essas viagens, extensas, um astronauta
teria que viver trezentos, quatrocentos anos, se os cientistas
quisessem que ele voltasse contando o que viu, o que atualmente é
impossível. Já um cérebro isolado poderia, bem conservado em
nutrientes, e com os complementos técnicos, ser capaz de suportar a
imensa monotonia das longas viagens.

Que uma inglesa doida se disponha a isso,
compreende-se. Na certa, estava com o miolo impregnado de gin. Mas
você, mano, sóbrio, objetivo, formado em Economia, ex-banqueiro,
como é que engole essa baboseira? E se a coisa não funcionar?

Como não me chamo Lázaro, nem tenho
“Padrinho” igual ao dele, se for enterrado, ou cremado, minha
chance de "ressuscitar" é zero, pelo menos neste mundo. E não
acredito em outro. Mas se for congelado agora e descongelado daqui
a cinqüenta ou cem anos, com uma técnica bem avançada de
recuperação celular, minha chance pode ser superior a zero,
correto?



Mas você não estará morto, quando congelado?
Como um morto pode ressuscitar?

O que quer dizer "morto"? Hoje, isso é algo
impreciso. Trinta anos atrás, quando um paciente "morria" numa mesa
de hospital, os médicos apenas entreolhavam-se, erguiam os ombros e
puxavam o lençol sobre o rosto dele. Hoje, vê-se até nos filmes, o
sujeito acabou de morrer, não respira, o coração parou, o visor do
computador registra apenas um risco horizontal. Não obstante, um
médico da equipe encosta no peito do "falecido" dois aparelhos como
chamam? que lhe dão um tremendo choque. O "morto" dá um pinote e
por vezes retorna à vida. Nesse minuto, ou algo aproximado, em que
o coração parou, ele não esteve morto? De uma certa forma, pode-se
dizer que morreu e "ressuscitou".

É muito diferente... Morto só um pouquinho...
o desembargador ergueu a mão, mantendo os dedos polegar e indicador
separados a curta distância, como se pedisse um cafezinho. Um
minuto, talvez...

No caso do congelamento em nitrogênio
líquido, a 196º Celsius negativos, o "morto" permanecerá
fisicamente inalterado, intacto, pois as toxinas responsáveis pela
putrefação não conseguem agir, imobilizadas pelo frio. Nessa
temperatura os próprios elétrons quase não se movem. O defunto
estará imóvel, certo, mas bem preservado. Como um bife em um
super-freezer. Talvez, décadas depois, com uma transfusão de sangue
e alguns choques ou injeções no coração, volte à vida, ou melhor,
ao movimento, porque vida é palavra dúbia. Se o esperma bovino, ou
um óvulo fecundado, podem ser congelados e conservados por um longo
período, gerando mamíferos normais, por quê isso não poderia ser
feito com um corpo humano? É apenas uma questão de saber lidar com
um volume maior de células. Simples aperfeiçoamentos técnicos nos
momentos de congelamento e descongelamento poderão resolver o
problema. Há casos, também, de crianças que se afogam em rios
gelados mas, trazidas à tona cerca de meia hora depois, conseguem
ser "ressuscitadas", sem grandes danos neurológicos. Isso porque o
frio excessivo preservou suas células. Se a água fosse menos
gelada, teriam morrido.

Tudo bem. Não estou em condições de discutir
esses aspectos técnicos... Mas faço uma única pergunta: alguém,
depois de congelado, já conseguiu acordar e viver outra vez?

Até agora, não, mas...

E você quer bancar o bobo o irmão o
interrompeu , entregando a espertalhões uma soma não desprezível,
sem a mínima segurança de que essa "firma" vá realmente cuidar de
você, por várias décadas? Quem garante que essa empresa,
entidade... sei lá... essa "sorveteria!" vá continuar existindo por
tantos anos? Pode falir, e você derrete não só suas esperanças como
também suas carnes. Essa história deveria chamar-se "o conto gelado
do vigário".

Arre!, Paulo, você é muito preconceituoso.
Aplica à idéias novas esquemas rígidos de conceitos velhos. Não vê
que é uma novidade?! É preciso encará-la com alguma abertura e...
esperança. Vamos por partes: quanto à garantia, digamos,
“jurídica”, não conheço os detalhes que cercam essa atividade
pioneira. E é para isso que eu talvez tenha que pedir suas luzes.
Se algumas dezenas de pessoas, nos Estados Unidos, estão congeladas
e algumas centenas delas esperam nada ansiosas, claro! a hora de
mergulhar no frio, é porque as entidades que cuidam disso, e seus
integrantes, merecem alguma confiança. Afinal, são cientistas! Se
não confiarmos em cientistas, vamos confiar em quem? O primeiro
congelado, ao que sei um tal de James H. Bedford, portador de
câncer do pulmão , acreditou na entidade e está preservado desde
1967. Tinha setenta e quatro anos quando faleceu. Talvez o governo
americano venha a exigir, futuramente, determinadas garantias
dessas entidades, que se dizem sem fins lucrativos. Eu tenho que
arriscar! Minha alternativa é a cova, não vê isso?






Você já entrou em contato com eles?

Já. Mandei um longo fax. Mostrei-me
interessado em aderir ao plano, pedindo informações urgentes.
Expliquei minha situação. Recebi uma batelada de informes,
inclusive fotos dos grandes tubos, "dwar", uma espécie de garrafa
térmica em que, aos pares, ficam os "pacientes" eles não os chamam
de “cadáveres”. Engraçado é que no formulário de adesão chegam ao
cúmulo de indagar se, no caso de um acidente gravíssimo após
assinado o contrato , restando partes mínimas de meu corpo, eu
quero, ou não, o congelamento desses fragmentos. Isso porque depois
de aderir ao plano eu poderia, por exemplo, morrer queimado num
desastre aéreo, ou ficar reduzido a alguns nacos.

Você já assinou o formulário?

Não. Antes queria trocar idéias com você, um
jurista de mão cheia.

Não adianta agradar sorriu, já levando a
coisa meio na brincadeira. Digo, de antemão, que sou contra coisa
tão, tão... grotesca! Mesmo sendo eu de pouca religiosidade me
parece que essa tentativa, ainda que com remota possibilidade de
êxito, atreve-se a desafiar Deus e a natureza. Então, Deus mata,
mas a tal "sorveteria" ressuscita?! Não acha isso aberrante,
violador de algo sagrado?

Não ponha Deus nesta discussão. A se pensar
assim, toda vez que uma cirurgia, ou quimioterapia, salva alguém,
os médicos estariam contrariando os desígnios divinos. Segundo
você, tenho que simplesmente aguardar a morte inevitável? Você
pensa desse modo porque está sadio, coradão, sem data certa para
morrer.

Talvez isso influa na minha opinião, mas, não
sei... Concordo que você deva lutar ao máximo, usando todos os
recursos da medicina. Pode até apelar para o sobrenatural, pois
milagres às vezes acontecem. Agora, dar dinheiro a um grupo de
possíveis espertalhões, ou entusiastas "ziriguidins" da ciência,
sem pé na realidade... Eu insisto na pergunta: alguém já retornou à
vida, depois de congelado?

Não. Mas seria grande irresponsabilidade da
empresa fazer, agora, experiências com tais pacientes, numa época
em que a medicina ainda não está em condições de lidar com o
problema. A essência da criônica está em trazer a medicina do
futuro para cuidar dos males do presente. Não em utilizar a
limitada medicina atual, após um ligeiro mergulho do doente no
frio. Com tentativas prematuras de descongelamento, os tecidos dos
pacientes seriam danificados, entrariam imediatamente em
putrefação, provavelmente de modo irreversível.

O que a ciência oficial pensa sobre isso? A
coisa me parece apenas exótica... Cães, gatos, cobaias, como
reagiram ao congelamento prolongado?

Poucos resultados, até agora. Um japonês,
Isamu Suda, em 1996, congelou, nos Estados Unidos, o cérebro de um
gato, após impregnar esse órgão com glicerol, uma espécie de
glicerina, utilizada, por sinal, hoje em dia, na confecção de
supositórios.

Por aí você já pode ter uma noção aproximada
do destino final dessa idéia... o aposentado caçoou.

Esqueça as piadinhas... Um mês depois, o
japonês descongelou o cérebro do gato e submeteu-o a um
eletroencefalograma. O aparelho registrou alguns traços de funções
cerebrais.

“Alguns traços”... Muito pouco, não acha? E
se você, quando acordar se acordar, veja bem! estiver abobado,
amnésico?

Paciência... Todo começo é incerto. Mas
insisto que esse pouco de esperança é melhor, mais reconfortante
que uma sentença de morte; no meu caso “com trânsito em julgado”,
como vocês costumam dizem... Não me agrada a idéia de ser metido
num cova. Sinto falta de ar só em pensar... Apodrecer na solidão...
Coisa mais lúgubre... Por outro lado, a alternativa de ser cremado
também não me “aquece” a alma. E se eu não estiver bem morto ? Já
houve casos... Sabe que quando o defunto está sendo queimado, ele
se retorce lentamente? Um conhecido meu, por sinal juiz de direito,
seu colega, titular de uma Vara Municipal, foi convidado a assistir
à cremação de uma mulher. Estavam inaugurando um forno crematório
na prefeitura. Olhando através da janelinha, o juiz viu que a
madeira do caixão queimou de forma espantosamente rápida, após o
que a senhora defunta, uma estrangeira idosa, já visível porque o
caixão tinha se “evaporado” , passou a se contorcer, voltando o
rosto, por coincidência, na direção dele. Como que fazendo uma
careta de dor e um pedido de socorro. Ele sentiu-se até mal. Para
agravar, logo após a cremação serviram aos convidados um churrasco!
Idéia fúnebre, idiota... Para esse meu amigo, tão carnívoro quanto
um leão, tornou-se impossível mastigar aquelas carnes bem
tostadinhas. Parecia-lhe estar mordendo a velha... Limitou-se à
salada, igual a um coelho triste.

Bom, encarando o congelamento apenas pelo
lado do conforto mental, tudo bem...

E com alguma possibilidade de êxito, mesmo
que remota, você não pode negar. Quem pode prever como estará a
medicina daqui a sessenta, oitenta anos? Não é possível adivinhar
com exatidão. Algumas décadas atrás pensava-se que o futuro do
transporte aéreo estava nos dirigíveis. Um bichão gordo, sereno,
confiável, capaz de carregar, sem pressa, um monte de gente. Não
punham fé no avião, algo pesado e de metal! Um “caixão” com asas,
brinquedo perigoso de "play-boy" sem juízo. Era assim que pensavam.
E, como todos sabem, ocorreu o contrário. Os dirigíveis se
incendiavam. Arthur Clark, aquele escritor de ficção científica,
dizia que não dá para prever, mesmo em literatura, mais do que umas
poucas décadas. As antecipações, na ficção científica, revelam-se
uma piada, quando o livro, ou filme, é lido, ou visto, vários anos
depois, na época imaginada e descrita pelo autor. Não aconteceu
nada como se anunciava! No que se refere à criônica, ou suspensão
criogênica, é claro que há nela muito de aposta. Mas quero,
preciso! apostar, não tenho outra saída! O prêmio pode ser
maravilhoso. Desde que essa idéia entrou na minha cabeça, já não me
considero um homem condenado. Sinto-me como se fosse me submeter a
uma operação arriscada, apenas isso. Se a coisa não der certo,
paciência. Nem saberei, porque estarei inconsciente. É o mesmo que
morrer numa mesa de operação, dormindo como um anjo. Bem melhor do
que aguardar a morte certa, numa cama, com tubos ligados às minhas
veias. No meu caso, com a agravante de estar cercado por mulheres
rezadoras, exigindo que eu me confesse. A turma, nossas parentas,
parece pensar que eu preciso de muita reza e arrependimento para
entrar no reino do céu.






Bom, só por esse lado é que a idéia merece
alguma consideração. Auto-enganação piedosa. Sendo assim, tudo bem.
Mas é um conforto bem dispendioso... É pagamento a vista,
suponho.

No meu caso, por causa da idade, tem que ser.
Na América do Norte estão usando seguro de vida, quando o associado
é relativamente jovem. O candidato faz o seguro, instituindo a
firma congeladora como beneficiária, no caso de morte. Falecendo, a
firma recebe o dinheiro da indenização e toma as imediatas
providências. Mal o "paciente" morre, eles retiram dele todo o
sangue, injetam nas veias uma solução de glicerol, e resfriam
rapidamente o corpo a uma temperatura provisória de uns vinte graus
negativos. Aí, levam o corpo à sede da empresa. Lá, o corpo é
congelado a –196º Celsius, em nitrogênio líquido, periódica e
parcialmente reposto porque por mais que se isole a grande cápsula,
algum calor exterior ainda assim penetra nela.

Por quê você não faz também um seguro? Sairia
mais em conta.

Não dá... Com sessenta e dois anos, teria que
pagar um prêmio muito alto. Além do mais, com câncer, eu não seria
aceito por nenhuma companhia seguradora. Mas tenho esse dinheiro, e
um pouco mais, que sobrou de minha onda de azar, aquela que você
conhece. Um ex-banqueiro que se preze jamais ficará totalmente à
míngua. Ou não terá sido um autêntico banqueiro. Manterei, também,
guardadas em bancos confiáveis, algumas barras de ouro e platina,
porque não sei se daqui a muitas décadas o dólar ainda existirá.
Depois de “recuperado” dos braços da morte precisarei, quem sabe,
de dinheiro. Essa praga, ou maravilha conforme não se tenha, ou
tenha , não desaparecerá tão cedo da humanidade. Pensei em ouro e
platina porque suponho que esses metais continuarão bem cotados. O
ouro é um metal muito versátil. Se eu estiver errado, paciência.
Viverei como mendigo, ou curiosidade; algo assim como a mulher
barbada do circo. Quem sabe fundarei um banco diferente. Sempre
gostei de exercitar a imaginação...

Quando Lucas mencionou a "onda de azar", fez
uma abrangente síntese do que lhe aconteceu nos últimos anos de sua
vida, como será explicado mais adiante.

Mas o desembargador ainda estava intrigado
com a idéia do congelamento:

Voltando ao tema, preciso lembrá-lo que,
quando em regiões muito frias, o viajante se perde e, por exemplo,
fica com um pé congelado, não adianta a equipe de resgate aquecer o
membro, massageá-lo e prestar outros socorros médicos. Se o membro
está gangrenado, não há como aproveitá-lo. Eles o amputam, para
salvar o paciente. E olha que o membro ainda estava ligado ao
corpo. Isso mostra que o frio causa um dano irreversível. Pelo que
sei, provoca também úlceras. E o caso é ainda mais sério se você
ficar congelado, por inteiro, durante décadas! Por quê, no caso do
corpo inteiro, seria diferente? Tecido morto é tecido morto, e
ponto final! Seja ele cérebro, coração, fígado ou aquela parte de
teu corpo, abaixo da cintura, que te trouxe tanta desgraça. De vez
em quando, mas só com o irmão “sem vergonha”, o ex-magistrado se
permitia algum observações e anedotas de conotação sexual, porque o
irmão tinha sido um grande farrista.






Respeite minhas partes, jurista de mente suja
Lucas brincou de volta. A propósito, para mostrar como a medicina
avança, em tudo, dou uma pequena amostra: essa peça, que você
mencionou, já não se aposenta mais, inexoravelmente, tendo o
sujeito dinheiro, vontade... e um pouco de coragem no enfrentar o
bisturi. Existem próteses engenhosas. A mulher nem percebe. Se
precisar, posso dar a você o nome e o telefone do médico de um
amigo meu que...






Pode parar! Não estou interessado.






Claro, claro, seu garanhão modesto... Bom,
voltando ao que dizia, realmente há um problema com o gelo. Ele
provoca danos nos tecidos. Mas não a morte, creio. Talvez
invente-se uma técnica nova de resfriamento. O problema está na
água. Não sei se você sabe, mas alto percentual do peso de nosso
corpo é constituído de água. Quando congelada, transforma-se em
gelo, o qual possui agudas arestas que perfuram a membrana celular.
Essa água também vaza, permanecendo entre as células,
pressionando-as e danificando-as de fora para dentro. O frio é a
solução contra a nossa precariedade carnal, mas a formação do gelo
é também o problema.

Até que enfim um pouco de racionalidade! Você
mesmo está admitindo que é embarcar em canoa furada imaginar que
basta depois descongelar o corpo e ele estará vivinho como
antes.

Para mim não é canoa furada. Sou otimista...
É questão de avanço tecnológico, não um dogma. Quando você
descongela um bife que retirou do “freezer” ele não está podre. O
gosto estará ligeiramente alterado, talvez em razão do vazamento da
água das células. Mas os entusiastas da criônica põem fé no
"conserto" individual das células, após o descongelamento... Bom,
agora, realmente, vou tocar num argumento deles que eu mesmo tenho
dificuldade para engolir... Provoca-me um certo acanhamento, de tão
exótico que é... Você já ouviu falar em nanotecnologia?

Outro dia vi essa palavra em um suplemento de
jornal. Algo a ver com miniaturização...

Precisamente, mas em escala inimaginável. Um
tal de Eric Drexler, cientista e engenheiro americano para alguns,
gênio; para outros, um visionário vem tentando convencer o mundo
científico de que será possível, em futuro não remoto, produzir
qualquer substância, ou estrutura, trabalhando-se com átomos e
moléculas individuais. De dentro para fora, digamos assim. Nada,
como se vê agora, de fabricar peças complexas juntando-se metal,
plástico, parafusos, porcas, etc. Essa idéia inicial já tinha sido
lançada por um físico de grande reputação, Richard Feynman,
ganhador do Prêmio Nobel de Física de 1965. Em suma, segundo
Drexler, a nanotecnologia espera construir diminutos, invisíveis
robôs, capazes de se auto-reproduzirem, feitos de proteína e que no
que se refere à criônica seriam injetados, aos milhões ou bilhões,
como se fossem vírus mecânicos, nas artérias e veias do corpo, logo
após descongelado. Essas diminutas máquinas de proteínas poderiam
segundo os adeptos da criônica consertar, uma por uma, as células
danificadas pela doença e pelo congelamento.






Esse nome que você disse, não entendi bem,
ganhou o Prêmio Nobel de Física, ou de Insânia?






Não estou brincando. A idéia de Feynman foi
lançada em dezembro de 1959. Referia-se à miniaturização em geral,
porque a questão da conservação de humanos no gelo não entrava,
naquele momento, na discussão.

O desembargador levantou-se com algum ímpeto,
parecendo meio injuriado. Não sabia o que dizer. Parecia-lhe estar
num mundo irreal. "Será” pensou "que o cérebro do meu irmão já foi
afetado pela doença?". Há casos de loucura, sabia, em que o doente
se expressa com aparente lógica. Sentou-se novamente e indagou:

Então, os cientistas loucos esperam fabricar
robôs do tamanho de vírus, com mãozinhas mecânicas capazes de
penetrar em células danificadas pelo frio e ali fazer um
“reparozinho legal”, de tal forma que o descongelado ficará novo em
folha?

É o que alguns esperam, se até lá a ciência
não descobrir outro caminho para evitar a danificação celular pelo
frio. Não havendo danificação, os robôs serão desnecessários.

O desembargador respirou fundo, contendo-se.
É um homem paciente, mas há limite para tudo. Quando na ativa, em
sessões de julgamento, às vezes não se continha e usava adjetivos
pesados tais como "asnáticas" , referindo-se a opiniões contrárias
de colegas, o que provocara inimizades. Duas vezes mudara de câmara
julgadora apenas para aliviar o ambiente. "Melhor trocar de
ambiente" , dissera então, "do que trocar tapas com colegas". Ainda
inconformado, indagou:






E você também acredita nisso...
“Robozinhos”... Aponte-me alguma coisa, qualquer coisa, em que não
acredite... Desculpe a ignorância, mas com que ferramentas,
invisíveis de tão pequenas, serão construídos tais robôs? Seus
fabricantes teriam que ser pouco maiores que bactérias.

Olha, nesse item confesso que sou tão cético
quanto com você... Uma miniaturização a tal ponto parece ser
demais, mas quem sou eu para negar?...Vou lhe mostrar uma coisa em
que eu mesmo não acreditaria se não tivesse visto em fotografia.
Ela foi obtida com microscópio de varredura eletrônica por
tunelamento.

“Varredura eletrônica?” Que vassoura é essa?
Só mesmo levando na brincadeira...

Um microscópio especial, digamos. Eu mesmo
não sei bem como funciona. Não posso descrevê-lo porque jamais vi
um. Mas isso é irrelevante agora. O que interessa é a foto... Mas
acalme-se, antes... Não quer um pouco de água com açúcar? Sorriu e
continuou: Sabe que a IBM conseguiu compor um logotipo, "IBM",
composto com 35 átomos de xenônio? Ela escreveu as três letras
usando átomos isolados, manipulados um a um. A foto está neste
livro aqui, "Nano", de Ed Regis, veja você mesmo. Levantou-se para
pegar o volume, que estava em uma prateleira próxima. Após breve
folhear, mostrou a fotografia ao irmão, que a espiou, hostil, sem
tocar no livro, com evidente repulsa por algo tão distante de seu
bem ordenado mundo jurídico.

Se a IBM Lucas prosseguiu conseguiu colocar
esses 35 átomos na ordem que quis, nada impede, em tese, que outros
átomos sejam colocados numa ordem escolhida pelo homem,
fabricando-se coisas a partir de arranjos individuais de átomos e
moléculas. Não, como agora, juntando-se peças inteiras formadas por
bilhões de átomos, por menores que sejam tais peças. Artefatos
inteiros seriam fabricados sem aquelas falhas de junção que ocorrem
quando se agregam peças diferentes. E, no campo biológico, se o
homem conseguir isso será possível, também, usando técnica
assemelhada, transformar, por exemplo, um montinho de grama em um
pedaço de carne. Desde que os pequenos robôs sejam programados na
maneira certa, trabalhando com mapas detalhados do código genético.
Exemplificando: a cozinheira coloca um punhado de grama em uma
espécie de forno de microonda, liga o botão e pouco depois haverá
um bife no lugar da grama.

Desculpe, mano, mas seu caso desbordou da
Oncologia para a Psiquiatria, ou magia. Como pode falar tais coisas
sem rir?

Não há mágica nisso! Uma vaca não faz tal
conversão naturalmente? Ela come capim, bebe água e um exército
invisível dentro dela enzimas e outras coisinhas orgânicas ,
transforma tais folhas em carne, nervos, ossos, instintos, etc. Por
que você não se espanta com isso?

Ora... O desembargador parecia afrontado,
como que empanzinado por três feijoadas gordurosas em dia quente.
Ora... Há nessa transformação um aperfeiçoamento natural, uma
evolução de milhões, bilhões, sei lá, de anos...

A vida, na Terra, iniciou-se há mais ou menos
quatro bilhões de anos. Mas e daí? Tudo o que a natureza faz, o
homem tenta fazer igual; ou ainda melhor. Um homem qualquer, por
exemplo, fica doente, magro, um bagaço. Aí ele procura um médico.
Recebe o tratamento certo e é curado da doença. Não pelo remédio
mas porque bilhões de células de seu corpo foram estimuladas, pelo
medicamentos, a consertar os pontos lesionados pela moléstia. Você
não acha espantoso o trabalho desses "robôs" naturais, orgânicos?
Os glóbulos brancos são robôs vivos, identificando e devorando
bactérias. Por que o homem não poderá, um dia, igualar tal proeza?
Pela natureza bruta, o homem jamais voaria.

O homem não voa. É o avião que voa.

Porque o homem, seu criador, está lá dentro.
Voa junto, e sem cansar os músculos. Quanto à miniaturização, como
você é muito cético e gosta de coisas provadas, deixe-me relatar
uma realização concreta, se bem que incipiente. Um estudante de
pós-graduação da universidade Stanford, Tom Newman lembro bem o
nome , resolveu aceitar um desafio do físico já mencionado, o
premiado Nobel, Richard Feynman. Este último oferecera, em 1959, um
prêmio de mil dólares para o primeiro sujeito que colocasse uma
página inteira de livro em área minúscula, uma redução que
correspondesse a 1/25.000, de modo a poder ser lida por microscópio
eletrônico. E o moço, Tom Newman, realizou a façanha. Copiou, com
feixes de elétrons, a primeira página de um romance de Charles
Dickens, "Conto de Duas Cidades". As letras, cada uma delas, têm
uma dimensão linear de cinqüenta átomos, ou coisa assim. O maior
problema é que a página foi escrita na cabeça de um alfinete e a
área escrita é relativamente microscópica em proporção ao tamanho
da cabeça do alfinete. Difícil é localizar o texto na
cabecinha.

Volto a insistir, Lucas: uma coisa é
miniaturizar. Outra é construir um robozinho inteligente, e tão
diminuto a ponto de penetrar nas células para um servicinho de
reparação... Olha! levantou-se bruscamente, enfarado , quer saber
de uma coisa? Já estou de saco cheio com tanta ficção científica!
Sinto-me como um Flash Gordon, ou aquele personagem de orelhas
pontudas do filme "Viagem às Estrelas". Como era o nome dele? Para
tudo você tem uma resposta... O que lhe posso dizer é que, se tais
progressos forem, um dia, possíveis, fique certo que só acontecerão
daqui a alguns milênios. E quanto tempo você pretende ficar
congelado?

Entre cinqüenta e cem anos... Quero acordar
quando minha doença for tão banal quanto um resfriado, hoje. Não
tenho pressa de acordar, mesmo porque pretendo pegar uma carona no
carro da imortalidade... Vou ser franco: não gosto da velhice...
Respeito-a, nos outros, mas se puder, prefiro mantê-la à
distância... Até lá a engenharia genética terá dominado o processo
de envelhecimento. Localizados e domados os genes da velhice ao que
parece mais de vinte, operando em sintonia , poderei, talvez, viver
algumas centenas de anos... E na reparação celular, já referida,
minhas células velhas poderão ser renovadas. Por quê não? A eterna
juventude, o velho sonho da humanidade! Você se imaginou chegando
futuramente ao balcão de um hotel, acompanhado de uma linda jovem?
O funcionário pergunta sua idade e você responde: "Quinhentos
anos". "E qual a idade de sua esposa?" "Vinte".

O desembargador ficou em silêncio, ausente,
parecendo ruminar alguma idéia súbita e importante. Após alguns
segundos, reagiu e voltou ao mundo real, observando: Logo vi que
havia algo estranho nesse seu entusiasmo... Você não parece
interessado apenas em garantir alguns aninhos a mais. Afinal, está
com sessenta e dois. Lembra mais um astronauta eufórico que espera
chegar a Marte.

Quero ir bem mais longe do que Marte. Você
imaginou ver o mundo daqui a duzentos anos? Que coisa vertiginosa
ele não será?
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